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Introdução: A violência doméstica é um problema social complexo que afeta milhões de mulheres 

em todo o mundo. No contexto brasileiro, a Lei Maria da Penha foi um marco importante na luta 

contra essa violência, oferecendo proteção e recursos legais para as mulheres em situação de 

violência. É imprescindível abordar a questão da reabilitação dos agressores, especialmente no que 

diz respeito à sua reintegração na sociedade e à prevenção de futuras agressões, sendo a justiça 

restaurativa um aparato legal com enfoque na escuta ativa. Objetivo: Discutir sobre a justiça 

restaurativa como estratégia de reintegração de homens infratores de violência doméstica contra a 

mulher. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida por meio da seguinte 

estratégia PICo: Em homens infratores de violência doméstica contra a mulher (P), qual é a eficácia 

da justiça restaurativa (I), na reintegração social e na prevenção de recidivas (Co)? As buscas foram 

realizadas na Biblioteca Virtual em Saúde, Portal de periódicos Scientific Electronic Library Online 

e Google Acadêmico, entre março e abril de 2024, por meio de descritores “Homens”, 

“Justiça social”, e “Violência doméstica”, combinados com os indicadores booleanos AND e OR. Para 

a seleção dos artigos foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão, a saber, critérios de 

inclusão: artigos disponibilizados gratuitamente e na íntegra, pertinentes ao objeto de estudo, 

publicados no período de 2014 a 2024, que fizessem referência no seu título e/ou resumo sobre a 

temática em estudo. Foram excluídos os artigos que contemplavam apenas a mulher. Foram 

encontrados 23 artigos; após implementação dos critérios de elegibilidade, oito artigos foram 

selecionados para constituição deste estudo. Resultados: A violência doméstica contra a mulher 

persiste como um problema complexo e multifacetado, que demanda abordagens inovadoras e 

eficazes para sua prevenção e enfrentamento. Nesse contexto, os círculos restaurativos surgem como 

uma alternativa promissora, oferecendo um modelo de justiça baseado na participação ativa das partes 

envolvidas e na busca por soluções consensuais e restaurativas. A justiça restaurativa é um modelo 

que se concentra na reparação do dano causado pelo crime e na restauração das relações entre as 

partes envolvidas. No caso da violência doméstica contra a mulher, a aplicação da justiça restaurativa 

pode ser particularmente desafiadora, em virtude da complexidade das dinâmicas familiares e sociais 

envolvidas, é um caminho promissor para lidar com a questão de forma mais ampla e humanizada. 

Nesse contexto, os homens são convidados a participarem de grupos reflexivos compostos por 

infratores de violência doméstica e profissionais da justiça, por meio de abordagem pedagógica, 

inovadora e eficaz para lidar com a problemática, focando na reparação, reconciliação e prevenção. 

Conclusões: A implementação da justiça restaurativa como estratégia de reintegração de homens 

infratores de violência doméstica contra a mulher apresenta resultados promissores, demonstrando 

potencial para promover a reconciliação e a reparação das relações familiares e sociais. Os estudos 

revisados apontam para uma eficácia significativa da justiça restaurativa na redução das taxas de 

reincidência de violência doméstica contra a mulher.  
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